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No corpo do

  

PREÇO DAS euáíioíçbus'"M

Na secção dos annunriOS: cada linha 15 rs.

jornal: cada linha 21) rs.

Numero avulso 31) rs.

rtcdaeçuo e administração-rua Direita.

  

ÁvnRo

suascançtn

Está. aberta n'esta redacção a

'subscripção para a. lapide que se

lia-de collocar sobre a sepultura

do operario e livre pensador Je-

ronymo Rodrigues Carlos Salga-

do, enterrado eivilmente, no dia.

30 de setembro de 1883, na es-

trada. que conduz ao recinto

do cemiterio, e a quem as auc-

toridades de Aveiro negaram se-

pultura d'entro do cemiterio pu-

blico.

 

Transporte. . . . . 435450

Um livre pensador. . . . 200

Somma. . . . . !435350

(CMN/ma.)

 

A cenas

Os realistas censuram (ts vc-

zes a ph 'use violenta e 'austien

dos republicanos, esmieeendo-se

de que se no diecionzu'io ha pala.-

. VI'ILS severas e '. ig'Ol'OS'AS que 08.-

llem como verdadeiros azorra-

gues no lombo dos imbecis ou

tre/cantos, é porque nos são neces-

sarias e até imprescindíveis. Mas

eu -banezunente lhes declaro que

não sei d'ordinnrio como Ine hei

de referir nos homens nojentos

que a justiça. monarehiea (Peste

paiz engorda e farta, ao passo que.

manda. par; us goles uns desgra-

' çudos que não tiveram outro eri-

me senào o de rouba ' tt qualquer

avurento uns tristes vintens para

matarem a fome. Para lhe cha-

maro que ellos são :-misera.veis,

cynicos, devassos e ladrões, in-

eommodo-me, porque ninguem

diz isso o sangue frio e recebo

em paga. a gargalhada alvar dos

desgruçados que perderam as mi-
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Qijlulltetím

A. RANC

iiisromi nun consumia

O maire ia. como sempre costumava

depois_ do ”nutrir, 51W nim- por (lt'll'ítZ

d'i-.tzi camiçmn szircetlondo às vezes ahi

encontrar mudcmoisolle lefi'ançois com

quem sustentava ligeiras conversações. U

seuhorBourgeois, no em cellhatnrio de

muito boa vontade e ercrerla a Juliette uma

facil collocação no seu jardim; porem a m-

parig¡ nào gostava dos bellos homens, e o

senhor Bourgcois em orgulhoso'. por infeli-

cidado, sim lesmente orgulhoso, sem nada

 

' ter d'extranio nem d'orlglual no porte. O

rosto um regular, tinha os hombres ovcep-

cionaes e :is pernas :rhniruvelmentc bem fei-

tas linalmente. um belllssimo homem mas que

se assemilhava :i todos os outros hellos ho-

mens. lsto não satisfnzia Juliette que :unnva

:1 novidiuie, o singular. Talvez uma só con-

sa a ato-nisso, se ella já não csilwsse com-

tettida: o senhor Bom'geois passava, e

'Ui não se escondia, por. ter sidoo aman- que Juliette se asseguram a esse

l 

nimas noções da honra, do pun-

donôr e da dignidade.

Para me cnlur, ou truta-los

como anjos do céo, f'ulto á minha

missão de jornalista do povo e

minto á, minha consciencia.

Como classificar a. ultima in-

fumia do concurso na direcção

geral dos ulfandegas? Nem eu

sei,senhores monurchicos de ner-

vos irritados, que tendes o tym-

pano tão susceptível e a. conscien-

cia. tão suja. Incommodam-vos os

palavrões republicanos, como lhe

chamais com desdem, mas não

vos incommodam os actos mais

vis e repugnantcs que sanccio-

naes com a vosso. protecção des-

carada ou a, vossa indiñ'erençt

criminosmTendes useo aos dignos

e honestos, de vida. impollutu,

sem uma. sombra, sem uma man-

cha, indignidade ou desdouro,que

no enthusinsmo do. sua honesti-

dade, na, admiração estoica em?

que vivem, vfio até chamar lu-

drão a. quem é ladrão, biltre :t

quem e'- biltre; e recebeis então

nas vossos solos, c pussoes de

lJ'ztçO dado nos vossos jardins e

sentoes á vosso meszt os que com- i

pram.e vendem empregos ds me-

retrizes, os que pedem dinheiro

emprestado nos Preludus do Li-

moeiro, os que vivem da. batata,

os que violam o sigillo dos con-

cursos publicos para protegerem

os afilhados imbecis em prejuiso

dos intelligentes, dos estudiosos

e dos trabalhadores.

Pobre do pniz, onde a digni-

dade individqu desceu tão baixo

porque com ella. arrasta-se pelo,

lama. u. dignidade nacional. Gran-

des fômos quando a. hom'a. em a.

divisa. de cada. individuo, a. ho-

nestidade entrava em cada. lar e

u. sonegação patriotica era. o lem-

ma. de cada. familia; pequenos

nos tornámos quando nos atacou

a podridão dos costumes, a. laxi-

 

to de Catherine antes da Revolução. 0 senhor

de Bourgcois tem forçado a oxpulrntr-sc por,

n'umzt noite, ter muti lado em companhia de

alguns seus collegus da Escola do direito a j

estatua. de Luiz XV que ornuvu :t praga das

Armaangirn para SJ'etcrshourg onde-,para

viver, arranjou :t ser professor d'tunu caso

nobre. Num hello dia, Czilherinn, ao dep. -

Till' com elle sentiu-se desde logo impressio-

nada d'tnnor. A imperatriz conhecia perfei-

tumente o vi i er da epochn. Duas horas depois

já o hello i'oi'essor era considerado o prin-

cipal vulii o, tasca-donde d'estc modo todos

os seus rivzies. Elle tora, nto :i morte de l

tlat lüldllil. honrulo rom :i sua cunliunçu. De

(90 :i Elie ll/.ern ele algumas viagens :1 Paris,

encarrcgznlo p!“m'uv'c.mente do secretas cin-

bltllxtlllilS, ligando-se entao com quusi todos

os partidnrios do liov.›ltu;íio. lim 17:48 rc-

gresson u l-'oitiers possuidor dc bom dinhei-

ro e d'algmnas caixas dc tape todos min'-

chetadus de diamantes. buircediam estas coi-

sas u'uni tempo mais crcdulo do que o d'ho-

je. Ninguem d'isto u'rsse tempo se admira-

va, c até nem mesmo se imaginava desisti-

muro senhor llonrgeois pelo simples i'zu'to

d'olle cheirar tabaco d'unui caixinha d'ouro,

na qual se destacam gmvudnem brilhantes

a [irma da grata Catherine. Se em nossos

dias não hu tanto rigor o porque 3a perdo-

mos o sentimento dos costumes monurcmcos.

0 senhor Bourgeois duvacom liberelidade

depois de jà. ter recebido, e elle nào Julgsva

respeito.

dão do vicio, a. torpeth do egois- cos. E' tudo, porque tudo tolera

m0 sordido.

Era-mos grandes quando o

povo expulsavn do paço as mes-

salinns reaes e arrastam pelas

runs de Lisbon os seus amantes;

quando os delapidodôres da. fu-

zenda publica pagavam os crimes

na forca. e os grandes conquis-

tadores, os grandes escripto-

res, os g'andes poetas morriam.

tão pobres que e 'a preciso o Es-

tod'o manda-los enterrar á sua.

custo; fômos pequenos quando os

hespanhoes compraram a peso

d'ouro a nacionalidade portugue-

zu, quando os príncipes de san-

gue sahiram para. a. rua roubar a,

bolso nos viundontes, quando

surgiram us scenas ínnnorztlissi-

mas d'Odivellus eRninolliào,quan-

do, emiim, houve um portuguez

que se vendeu no est 'ungoiromm

principe que roubou ás desettnca-

ras na rua e uma. minha. que se

prostituiu com as filhas publico.-

imente, com o applnuso, a to-

leranoiu ou a indilferença das

multidões.

Depois isto foi descendo sem-

, pr . Hoje é tudounm corja. Ven-

dein-se e compram-se empregos

nos lupanuros, o sitio (lil. ultimo

innnundicie; joga-se u butota por

todos os cantos com os dinheiros

dat unção; os altos funeeionurios

l publicos pedem dinheiro empres-

tado nos fueoinorns do Lin'ioelro;

¡dão-se os cargos mais ele 'tidos

nos mais iininunilos e torpes cida-

dãos; enriquecem-se os ladrões do

Penitenoinrin, dos trihunues mi-

litares e de Termos; o rei reina, e

governa; o lei é esposinhadu e

ttth-mltt pelos ministros ; não ha

respeito por nado, nom pela pa-

tria., nem pela. liberdade, nem

pela mulher, nem por os filhos,

' nem por os pues.

. Uma corja, este. gente portu-

gueza. A corja. não são só os mi-

nistros, os funceionarios publi-

  

Porque o meire, que em um subtil conhece-

l dor, tinha-:t incontinvnte apreciado só pelo

seu justo valor. 'I'odavia indulto orgulhova-

so d'estzt homenagem não repeliodo com

ccrlu nulo/.u o sennor Bourpeois.

l No din em que ella ileso-nim o alnquo do

j juiz d'iustrureào e n tentativa do espm, sen-

tiu um rrmçnp extremo, mais moral_ que

pãiisiro, t no u collocou em humor (lc/Inter,

como t iz depois da invzizio da linguagem

uinoricmta. l'orisso que apenas ella avistou

o senhor ltourgeois por tch'uz da sun sebo

quiz loiro retirar-sc. No entanto elle relevo-a.

zunaveuuontv, não podendo (7¡th suhtriur-se

   

l primuvum. y

l U Senhor de Bourgeois. :to observar n el-

, la um tanto de preocupação que pouco_ a fa-

t zin falou'. pi'eguulou-l.¡c n'nm tom serio :

' -Mmlomoisohc l'lidl'S mais algum pe

'Lar que :tz-'situ vos intislece "l Szihei quo es-

tou c-.nipiettunentu :t0 vosso dispor; porisso

ordena¡ de mim como vos uprotiver, Eu sou

l melhor do que vós, boda inuunuuia, e a. des-

peito do vosso rigor tl“St'jO servir-vos, con-

“ tinuou cllo com mais hrunduru.

Juliette encarou-o r:-spondendo-lhe só-

mente : obrigado. Depois cortejou-o e en-

trou cm casa. _

' Se o sr. Drault se Julgava vencido no

colloriuio que tinham tido, ella por sua par-

te tambem nio estava lz'i muito satisfeita. O

l sr. Drault nada d'ella obteve; o ella d'elle

:i um chuveiro da: guluuh-iurã :to mesmo tcm- ç

pu rcspoitosos e picantes omquc nossos paes

tantas miserius e infamius e li't

diz o dietado: tão ladrão é o

que voe :'t vinha., comme que lion

ao portal. l

Uma corja sem futuro, seml

Cllldi'ttlUH, sem upprc-hensões na"

historia, que deixa. morrer a. pa-

tria luzurentu, envergonhado nos

olhos do mundo, esta, patria que.

foi lion vida, grande e generosa!

Bem podemos dizer do Por-

tugal presente o que íilho dilee-

to d'Aveiro disse du Fratuçu mt-

poleonicu:

  

us suas colligaçños. porque elle já se

nio leva para aqui ou para alii como

l'GlJilDlIIJ de cordeiros? Mas semos às

vezv-t muito intelizes. Ate se perdem

eizcusiñvs d'estnstl

-A nmnurchia hespanholaZvne de

mui para peior. lia Iiieze's 'uma revo-

lução republicana em Badajoz, La Seo

e Santo Domingo de la Culzada; llíl

dias outra nus dhus Filippinas e. agora

mais uma em Barcelona. Sala, são re-

voltas por todos os lados a ¡menos-1¡ de

real! l

O caso de Barcelona

sim:

O general Araoz, monarchico lei'-

renho, andam um pouco desconlintlt)

com a otiicizdidade dos regimentos de

:conta-se :as-

.Choremos todos por ella, 1 Barcelona. Ao largar o commando da

que as nossas lagrimas são pelo

civilisução › .

Antonio de Castro.

 

PELA EUROPA

Continua em Iiespnnhn o principe

Frederico Guilherme, e não se sabe

quando d'ull¡ sahirá nem por onde :ua-

hirá. Uns dizem que se dirige à .-\lle-

manha por terra, atravessando inco-

gnito u l“rimczi; (lllll'tià que seguirá o

mesmo caminho que trouxe para ilus-

punlin, isto é, que irá de Valencia il

(Renova por inur e de tlenmu u Bur-

lim por terra. 1):: positivo llílllll consta

á imprensa estrangeira; o qui* part-eh

averigumlo e um: não virá u Portugal

Colin¡ o desejavam sua inngostudo el-

l'ei e todos os l'runcoplmlios e frunro-

philos. Digm-lorlos' o.; fruncophilos,

porque :i opinião em Lisbon tem andado

tão excitado cunll'u us niuuohrus secretos

sua brigada notou uma certalagiwção

nos corpos que a compunham.

A' mein muto d'usso dia entrou

disfarçado no dum-tel de caçadores n.”

o i, encontrou reunidos a conspirnr uns

poucos de olliciues. Deu-lhe então voz

de presos e mandou-os para ',Madrid.

Ignoram-sa todos os pormenores, a

não ser que, alem d'esses oillciaes,

muitos d'outros corpos da mesmo pra-

ça estavam filiados na Associação Mí-

litar Republicana. Mas ha provas con-

tra ellos? lincenlrnram-se-lhe (locu-

mentos? Silencio ahsIIluto. A monzr-

chia entende, e não entende mal, que

é melhor aihailiir tantas conspirações,

tinto:: indícios de l'ClltlllllCllIllSllltl, lilll-

tus signaos de th-'Sílgl'iltlfl contra ella,

pm nio se ilot=ziri'i:ilit:ir mais :n s

' olhos di prllz.:_Mas, coitada, terá ella

l aiidzi nloumu cousa a perder? Está tão

podre, .hein mal tão longe, que nos

part-ce nào haver já ilesci'etlitos_ulguns

para clln.

Haverá guerra entre n França e a

ligadas a viagem de l'l'llZ, que seriu lu'lll z China ?msn pergunta and“” que SC m7_

natural quepi'eromposse ein vivas Inu-

nil'estuções de siuumthiu :i França drun-

te do agindo de Bismarck; e isso :ilu-

grnriu, sem duvida, os verilzulciros

amigos da grande [topolilicu latina,

que são u enorme maioria do povo

portuguez.

(Inc pena, pui<, não vii' o Krms-

friuz u Lishoul Não .seria esplij-ndido

que u população du cnpllul, sem :isso-

hios nem pedrmlns, o i'uCicliossre toda-

via com menor iudill'erem_-u do que o

recebeu o povo hespnhhol? Não era evitar a gucrm

grunelioso e nobre que o povo republi-

cano do Lisboa mostrasse dignmncnte

aos testas cercados que de nada valem

 

tambem nada ohtivora. Enh'etanto_'clln:con-

cultura, como uma vugzt esperança que lhe

era ponuso 1'¡*IlUllCl:ll'_._,tllll duvidoso succes-

so :t respeito do seu modo de pl'omrzler. Nilo

viu. no futuro, lltLlÍ> nenhum feliz :Wit-

so que a lntruduzíssc nn. Visitação para. ir

ter com llocliereuil durante o seu encarec-

rinnento. Esta prisão quando tll'üllltl'lu 1 To-

dos o ignomviun. e. a esperar, < noutes

eram tão compridos!

Jz'i eram oito horas da manhã, e Juliette

não se sentiu mais soregndn do que na vc*-

pcrn, porque :ipenns dormiru duas horns e

essas mesmas' repletas do horríveis sonhos.

Esi'rovm'n todn :i noule :t Pedro llovlu'roull, 4

msxundo suas cartas uma :.poz outra; no

entmto guardam :i ultima um' collocon de- l

baixo do trnvessoro

tornar :i ler.

Rolou-:t i-ll'uclivumrnto resumir c com

olhos lininc-leridos. Dennis pomliu u cabeça.

para no dia seguinte :t
I

sohre o ll'llVl'SScll'll c cunmcçavz¡ a sonhar; '

o seu como l'ntigztdo abandonam-se, sem que

ella o pensznse. u uma altitude qrzn-ioszto

os seus grandes olhos. moidndos pdr um cir-

culo escuro que do mais em mais linha aug-

mcntmlo, l'lü-tllttlihSH no vucuo sem olha-

rem Juliette !iria nos seu.: momentos de ro-

lem estava agora assim encantadora: dir-

se-hia uma ptn'l'eilu donzcsla; o seu ;thundzm-

te cabello meio desnlado :iglonierava-se to-

do cm volto do rosto e nada mais n'ollu em

desenvolvido do que n'nnm rrezmçn de de-

mon alunos; tinha um braços de nave; to-
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por todo o mundo. E possivel que

não. A China, que não pode resistir

:ls forças l'runcezas, ha de Socegur os

furores hellicos. A França sabe tam-

bem que lhe faz muitissimo mal uma

guerra nus .urlunes circumstuncius com

qualquer outro paiz, e será prudente

por issn. Por outro lndo a Inglaterra,

u. Russia e os '-lstados-ljuidos, que teem

na China poderosos interesses commer-

cines, não de se esforçar o mais que

poderem, por interesse proprio, em

là-

E oxalá que se evite! A França

pratica um erro enorme se se envol-

ver, no estado em que voe 'a Europa,

 

davin a complrição branca, forte e opprlmlda

do pollo o vigor das carnes ¡en-lavam n'ella

uma intensidade extraordinarin do vida.

'De repcmz: dunsponi'ndzw hutldus :i por-

ta d'um modo particular vioi'um :irranrnl-a

em subresulto :io seu deliilo Os dois (plur-

ios em que dormia tinham algumas jnnollas

q no de¡ vivam pura o bozilcn-m-d do (ii-und. Cerf

A principio nzlu se mocheu ; mis passados

algums segundos, bateram novamente áporta

o do mesmo modo. l'oriim levantou-se, mr-

reu a dru' volta :t chave dizendo :

_Esperei um pouco.

Depois correu :i aguchar-so no seu leilo.

no qual se cohriu toda chegando :ue a oc-

cultar os braços.

-BEllL tornou ella; com¡ a ora.

Quem entrou foi um maucc o que in-

eulcava apenas ter vinte annos, o que se

psi'eria bastante com Pedro lloehoreuil : o

mesmo olhnr . ;'.iil, :t mesmo tro-de espaçosa,

e i:ttclligonte,llinnlnmute. o mesmo sorriso.

O seu aspecto unprimin resolução e timidez

i conjunlannmtc.

_Bom dia. Fernanda, disse elle avançan-

do para o leito um tanlnlconfuso.

-Bom dia. Luiz. Mes com ›. a estas ho-

ras cm minha rasa l

-E' verdade, Fernanda; venho. . . . .

-Oh E pelo amor de Dons não me rim-

mois Fernando; sabeis pci'l'citiunotite que

isso me desgosto horrivclmentc. Chamo-me

Juliette.. ..

-Tedavia, meu irmão. . .
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n'uma guerra quethe ha de tirar mui-

tos recursos em dinheiro_ e homens.

Ora as crrcumstancras estão para en-
   

-_:;- . x .4.-

" 'QVOY
DEAVEIRO

Mineira? 6 n50 'Para mülbüram- 'Antes demor. ; foge logo sem annunciar a tas descargas desenvolvem.“ mma.

leve o diabo o aventureiro Ferry, ho-

mem habil mas ousado demais, com

grandes vaidades traucezas, do que a

guerra rebente.

Na' Italia trava-se iucta_ accésa en-

tre os conservadores e os irberaes mo-

narcbicos, a mesma gente, no tim de

contas.

(l sr. Depretis, um dos chefes da

esquerda, passou o pé aos seus corre-

ligionarios logo que viu 0 rei com

vontade. de entregar o poder aos con-

servadores, e lançou-se nos braços da

direita. Diahi a guerra violenta que lhe

movem os outras chefes da esquerda,

Cairoli, Crispi, Nicotera, Zanardelii e

Baccarini.

Que dentistas! Não ha .coberencia

egual.

A monarcbia Serbia“_deixof cahir

um veu impenetravel sobre os ultimos

acontecimentos d'aquelle paiz. Como

lhe convem quezse não saiba cri tora

cousa alguma, a não ser que está man-

dando fuzilar republicanos ,por dci cá

aquella palha, nada se sabe.

Parece, porem, que a revolução se

estende.

Ignotus.

 

A' volta diAveiro em

mto dias

(meros EptmnühtmOS)

a_4._

Eis-me cá de novamente, meus

amigos, a cumprir fielmente o meu

humilde dever de rhronísta semanal

provinciano. E ja que tivostcis a pa-

chorra de me aturar da prmcira vez.

sacriñcai-vos agora, segun Ia, para mn

ouvir-des por alguns momentos narrar

uns ligeiros successos, que talvez não

saibnias tão mindaun-nte como ou scr'.

Esta vaidadesinlia em mim e achaque

despedida, deixando-nos considerar

nesse seu rude modo de proceder que

nada quer com este infeliz Aveiro.

Por qualquer rua que se vá, ou

por qualquer beco que se eniie ; nas     

    

   

   

   

  

  

     

  
   

  

nos cafés; por toda a banda emtim,

não se veem senão pontas de narizes

a pingar'aguadilba mmrqucira e tin-

gidos d'um vermeihão arroxeado, pes-

cocosembainbados em feipndas lãs,

mirradas caras afogadas erncompridos

cache-nes, typos, finalmente, eucafua-

dos dos pés à cabeça em grossos pill--

nos das manufacturas da Covilhã, em

pezadas mantas que os tornam, sem

mentir, uns perfeitos ursos polares.

Uma deiluxão impertinente invade

tudo e a todos. Em todos os sitios só

se ouve o estalar retumbaut'e dos es-

pirros n'uma explozão formidavel e

guttural; a cada passo, a cada instan-

te os ouvidos são feridos incessante-

mente pela repitição geral, rouquenha,

da maSsadora, da velha, da estropiada

phrase latina: Demi/ms tccum.

Dominus tocam . . .

:lt

$ #F

Quando, perto ri noute em um dos

dias da semana, eu passava por cima

da ponte mais principal, quo estreita

as duas partes da cidade, v¡ muita

gente que, pasmada, olhava absorta o

poente largamente, intensamente ru-

bro. Olhei a meu turno e vi que era

uma aurora boreal nnrnil'cstando-so em

toda a sua magestatica granloza.

Era um d'esses phcnomenos estu-

pcndos de luz que a grande natureza

mãe produz, um d'esses metooros montr-

mentaes, de 'ambientes as mais seduc-

toras e atiractivas,de variavelidadesas

mais caprichosas o porisso mais adm?-

raveis. phenomeuo cujas cores deslum-

brantes sn vão notavelmente, g 'adual-

mente diluindo em :iguarias brandas e

suaves, em esvaimrntos inSL-nsiveís,

d”uni colorido cstravagantcmcnte en-

cantador.

E' soberbo um espectaculo assimi..

Comecei então a obserzar detida-

mente quasi todos os aspectos d'esta

gente, o n'eiias vi alastrar-se profun-

damente uma beatiticu, mysteriosa cir-

veiho, bem conheço; cotntudo depois ClllllêlJCÇñl-b _Dí'iiUÍ-j' 1"'“CU1'ÉN'QÍ ¡Dilílgal'

dvalgnns instantes de m”“ã., “.nh., a a origem primordial de stnnlhante el-

concluit' que sou com isto algum tanto ¡GICO- 0 CDHU“" WI"“ 5°" l"'”“'““*"“'

prestavei a sociedade aveircnse, na ge-

neralidade. . .

Mas ai que horrivel, insupportavel

Aveiro me parece agora, atacado em

todos os membros d'um rhcnmalismo

acabrunhador, afogado totalmente n'nm

ambito de l'riaidadeempodnrnida. o cu-

volvido de dia e de noute n'nmiiozrn-

t0 baço, nevoeuto que. não nos deixa

sequer perceber no azul infinito_a ma-

ravilhoza sciutillacão dos astros que o

circundam.

O As modestos frontarias das cazas

imprimem na prespcrtiva nm tac-i'm'-

no aspecto, e os desloihados, esqucir'-

ticos arvorodos dos passeios,todos im-

midos da neblina, manifestam n'uma

amplitude rotunda, immcnsa, a triste

realidade ras couzas.

Ainda :is vezes o sol a sorrir como

   

nt

da influencia poilertíisarueuto religioso-

fanatica no auirno (festa gente igno-

rante.

Diziam uns ser um pessimo agon-

ro de futuras desgraças; outros o an-

nuncin de terríveis castigos quelicus

destinava a rnisera human¡ ,.- in.

Eu ria-me de todos estes absurdos

e ineptos commentarios e ao llit'SlllO

tempo lastimava a tristissima o qnasi

geral situação em que se via 'ainda o

moderno espirito humano.

'E' necessario pois que saibais, gen-

te Ignorante; que esth metrauvrs irr-

minozos que tanto vos intimidam são

denominados pela St'ieilliiíl (INFO/'IIS

boreacs. São 0 resultado do correntes

electricas que se desatam dos polos

para as elcvradas regiões da atmosphe-

ra ii'oste appartamento prmem uc-

que desconüado, tenta rasgar as par. i ccssariameute descargas produzidas

  

_A vosso irmão "mta cum @uouwww dcs_uru quarto que vi dos jardins .ia Vin.

tudo nao a isso uma razao para que o imi- wçao?

teia. Nenhum receio tenho de vos Luiz. _Tenho_ respondeu Jrriicttn: olhar» abri

Alem d'isto creio não, me desejardns mal, "Wella Wii-*1 i*- iwdcis ii' examinar ao fun-

sim porque vosso i 'mão chama-nte Fernao-

da do proposito só para me amigir. Luiz,

vosso irm to e' muito cruel.

-Sois injusta n'isso, Juliette.

-Ahi embora, vós sois gentil. Juliette

do do correlor.

Cont crfcilo Luiz lior-lrcreuii foi ;'e (pran-

do voltou disse para Juliette que o odiava

curiosa:

_A porta que abre sobre o jardim fecha-

uão é mais dichil de. pronunciar que Fer- se todas as uoutes “l

nanda, disso ella nclinaudo-se indoiente pa-

ra Luiz Rochereuil Comtudo eu urio sou

injusta, vosso irmao é ue o é, por ne não

e tão bom ra mim: esde que ele esta

na Vlsitaç o nunca me escreveu uma só ' quarto? Direis que as perdeste, e depois.

vez. Eu não me agasro. Véde, eis ainda.

uma outra carta;entr'egar-1ir'n-cis hoje, nao

ó assim, Luiz i'

-Ennog-ig mas ello anda agora bastan-

te preocupado e zangaes-vosse elle não res-

pondo.

-Olri bastante preocupado! Aposto que

elle tem occasiao de escrever a madame de

Puygarreau 7 ,

-Jnirette, vós estaca louca.

--0hi sim i louca: Como se elle já uio i é da parto de Pedro.

tivesse amadoe amo talvez ainda hoje a sua '

bella madame de Puygarreaui Ella já não é

nova! ia tem mais trez annos do quo elle.

--S_oreis, porventura, ctumeuta Juliette?

Juliette empaiirdeceu, e não respondeu

nada.

_Fer-ha.

-Tendes a chave d'eiia?

_Tenho

-Dacs-m'a, assim como tambem a do

t mandaes fazer outras.

-tlonroi a rhave do jardim e a do quar-

4 to, Luiz 1 Quereis porventura vir, em uma

i d'essas noures. surprehender-me"? disse ella

i olhando-o d'un¡ modo estranho.

l Nesta occasião coube por sua vez a. Luiz

Rochereuii corar assim como a Juliette em-

' paliidecer antes. Encoibeu os hombres e res-

pondeu z

-Sabei que se eu vos peço essas chaves

---Qucrcr2'r elle então evadir-se e vir es-

conder-sc aqui? interrogou Juliette. cvpni-

sanrlo bruscamente as cobertas o sentando-

se no leito.

_l'erdeis a cabeça, Fernzmda ; pois jul-

gaes aqur um logar seguro para l'edro se es-

-Eu nunca vim a vossa caza, disse Luiz condor se por acaso clio tentasse cvariir-se i!

Bochemuil mudando de conversa. Não ten- l Não decorreriam dois dias quea policia não r

_n u _ .. .-.n w - . 2--

di-rtameute em especies de pregas co-

mo n'um amplo manto de fogo, cuja

parte inferior se apresenta vermelha,

o meio verde e resto amarello.

Eis, succintamente demonstrado

Praças OU ms FBGHDWS; MS 10335 Oii esse deslumbrante phenomeno da na-

tureza que tantos receios agoureiros

vos desperta no animo e tão admira-

veis encantos desenrola a nossa vista

anciosa, tão innefaveis sentimentos des-

perta em a nossa alma extasiada.

*

42x*

Ah! já me ia esquecendo. Quando

lancei mão da penna para começar a

tecer esta pequena meada, fui de su-

bito estiruulado somente por um moti-

vo. uma causa unica. No entanto, o

meu espirito extremamente _voiuvel e

que obstou a eu não principiar a ca-

minhar como era de meu dever pelo

trilho já por mim concebido.

Aposto que não sabem o que e?

Decerto que não ; todavia a cousa é fa-

cil diatinar. _

Parece-me ainda sentir nos ouvr-

dos os eccos frisantes d'uns palavrea-

dos batofos prociamados n°um seben-

to lençol iii-semanal que se fabrica para

as bandas da Vera Cruz. _

Dizia o tal lençol pouco mais ou

menos, pela boca dos seus maganoes

rcdactores, qrre a rlfztstrc Camara Mu-

nicipal d'Aveir-o ia acabar com a ar-

rematação da iiluminacão da cidade

por ser impossivel supportar semi-

llrante burla e zombaria, que a cama-

ra ia tomar, por sua conta, todos es-

ses importantes encargos havendo,

pois, a cidade do ser melhor illumrna-

da, etc., etc., coisas e tal. ..

Pois senhores, francamente confes-

so, quando tal ouvi ler fiquei summa-

mente enthusiasmado. Aveiro ia gosar

d'un¡ gazwnictro que a havia d'ínnun-

dar sempre todas as nantes n'um gran

de mar de luz clara, brilhante.

Quem a vista d'isto não se enthu-

siasmaria “i. . . _

Deccrto que todos sem excepção

alguma.

Mas a lina! qual foi a execução de

tão estopenila theoria?

Tu io mentira, impostura que brota

ja naturalmente insensívelmente do ce-

lrbre proprietaro do dito lençol.

A luz que agora se vc iobrigar nos

candieiros mais parece luz de candeia

do que aquriia que, segundo a paira-

ria do escriba devia tornar Aveiro de

noutc como que ailuuriada por um sol

rcfulgente.

Estamos em risco de a cada passo

esrnurr-.ir-rnm o nariz; oque, porem,

nos vaio a rptesc anda as mais das ve-

ZI'S rnrroid> de ph rsphoros para as 0p-

portnnas llCt'.:i<lt-li'5.

li' iristtssilno e lastimoso vêr as-

sim «lmprns-riios Ido ¡Astolta c Irypocri-

tamrnto os nrais ,iu-tos s._:ntirnentos,os

Inais perfeitos coluna-s dhuna socie-

dade rizais ou turnos t3l\'llÍZil(líl comoe

a (l.:\\'Ull'Il.

Por ultimo, como fecho da obra,

senhores do lencol ; vou dar-vos um

bem sensato parecer que, creio, já

não prima talw pela novidade.

Mandar o lençol para a barrelia,e

_um_

viesse fazer logo uma revista domiciliaria;

mas um se trata de nenhuma evazão. Ne-

cessita-sc das nossas chaves e do vosso

quarto por uma ou duas horas apenas. Pre-

vnrrir-vos-hao de manhã, porqueé provavel-

mente nerrssaria a nossa ausencia n esse dia.

-Ahi portanto o forçoso que eu não ve-

ja quem entra 'I O senhor Pedro jà não con-

fia em mim“?

_Como sois insupportavei! Pedro confia

plenamente em vos, comtudo não concorda

a esse respeito com aquelles que não vos

conhecem. imitai-me, Juliette; eu nunca

desejei saber mais do que me dizem.

- -E' que não sois mulher, Luizinho. Em-

fun ido. husrar as chaves, que estão na cha-

miné. Muito bem. Agora, Luiz, observei-me

no olhar. Dizei-mc ao menos: Pedro nãovae

correr algum novo risco?

_Nam c não Elie está muito socegado

na Vizitação. tr que de mais pesado lhe po- i

dc succedcr é ficar ainda la mais alguns me-

zcs.

_Vós sabeis tudo, eu previne-o na mi-

nha carta: nim \'os t-squeqais de ih'a entre-

gar Imje! :\ cidade está. murrndadado policia.

lliirntcrn veio aqui um no iria dizendo-me ser

mandado do Corurnissario Geral. e julgo ter

visto um outro na rua dr Mais-ie.

_Não vos incomniozieis com isso. Juliet-

to.; poran ou tomb an sou Vigiado ha trez

ou quatro dias. !riu-la. esta mania] fui segui-

do até entra" em tua cata. .-\ni Olhai, ajun-

tou elle ao aproximar-se da janelia, vejo d'a-

Au recair.

. @atrito-Dureza.

 

.CARTAS

r Lisboa., 7' de dezembro.

Depois da minha ultima' carta de-

ram-Se acontecimentos importantes. .\

monarclria tem pena dos pobres cirro-

nistas que por ahi andam a cata de

successos que lhe deem assumpti para

escrever quatro quartos de papel, e

pratica de vez em quando d'aqueiies

escandaios extraordinarios que chegam

a ser de mais para as forças d'um

medíocre correspondente de semanario

de provincimiãu, pela minha parte., pe-

dia-lhe metros porque sea falta d'acon-

tecimentos me aborrcce, a sua enormi-

dade atordôa-me e deixa-me tão atto-

nito que nem sei o que escrever.

Os leitores já deverão conhecer o

monumentaiissimo escandain, pratica-

do n*um concurso para segurados oiii-

ciaes da direcção das alfandegas com

o sr. Sampaio e Mello. Este senhor e

uma nullidade chapada e ninguem lhe

conhecia outra distinccão alem do pa-

rentesco que o liga ao devesse Lopo

Vaz, ministro da justiça.

Todavia obteve aqui ha tempo opti-

ma classificação nas primeiras provas

a que teve de se sugeitar para seguir

:I carreira do t'unccionaiismo. 0 caso

deu que pensar a todo o mundo.

Reflectia-se que se o homem era

um tolo e um ignorante, não podia

por forma alguma, o em qualquer cir-

cumstancias, assimiibar-se a um eru-

dito ou um sabio. Ficava-se assim com

a pedra no sapato, porem tinha-se de di-

zer com o _outro:-rstá› escra'pto eo que

está escriplo é que ralo.

O peior e que o diabo tem uma

capa com que cobre c outra com que

descobre. Murmura -se que ia por a al-

fandega ira quem saiba de poucas ver-

gonhas que esqueceram ao mais tra-

veSso e lrabii dos filhos do inferno.

Abunda por lá quem conheça a manei-

ra de se obter optimus classificações

nos concursos; e um dos pra-ticos,

que a experiencia ensinou, promotion

apanhar o brejeiro com a boca na bo-

tija. E .az, apanimu-o admirarelmen-

te, como um barra. O priminha do mi-

nistro levava o ponto escripto de casa

e copiava-e com a habilidade d*um ca-

tita. E eis aqui principia o novo qua

dro apparatoso d'esta burlesra corne-

dia constitucional, que ja vae longa,

muito longa, que no seu enredo dia-

bolico de grande aoctor genial nostem

arrancado gargalhadas bomericas, ap-

plausos phreneticos, lagrimas de alc-

gria e der, mas que n“outro dia nos

provocava bocejos e hoje nos irrita por

forma singular. A platâa que dormia

ha pouco aborrecido e cançada da grain

de extensão da comedia, levanta-sc já

irritada a patear com estrondo cada

quadro que surge e colerica, com os

olhos injectados de sangue, (lá-se ares

de quebrar as cadeiras nas costas do

emprezario especulador e indiguo.

Quem deu o ponto ao empregado

da ali'andega? O ministro da fazenda

 

qui o meu espia d'envoita com os bashaques

que estão a ver os operarios trabalhando no

esgotamento. Elle ¡espera-rue. Repito; não

cos i icteis. Quanto mais a policia se oc-

supar e nós ambos, tanto melhor isso nos

vatisfaz.

-Ahi já comprehendo 3 nos enganai-os-

hemos, como dizem os caçadores da floresta

de Mauliére.

_Justamente Mas contas-me minucio-

samente tudo que houteru vos succedcu. Pa-

rece-me que fallais d'outra cousa na carta

que dirigis a meu irmão

_Seis malicioso, Luiz; prnrisso mereceis

que nada voz diga. Ura vamos, vamos. não

retomcis o vosso ar circumspecto. Assumi-

lhaes-vos tanto ao vosso mau irmão que. até

sinto desejos de vos abraçar. Não frnnzais

as sobrancdihas, porque então vou pôr-me

muito seria

Juliette então relatou-lhe, ponto por pon-

to, o seu longo roíloqaio rom o senhor juiz

d'instrucçzio Dranlt e a sua curta conversa-

ção com chrauge, de quem ella ignorava o

nome. Não esqueceu tambem de ibe faltar

t nos calções cor de caneiia e no rerulez-rons

que lhe haviam proposto de dia mesmo na

cgrãja. de Santo lidar-io.

I luiz Ilochereuil fingindo prestar alguma

atteueão a este ultimo incidente fez repetir a

desrripçào do retiro snnhor dos calçoes.

-Estaes marta. disse elle, nunca o ter-

des visto anteriormente?

| -Nunca

que, di'à'em' as mas linguas que são r

gera-l as que referem as verdades, eli-Ê -'

rrque desde que entrou no ministe-'i

rro._ Eia resposta fulminante, pecas-J

sarra, incontroversa que sabe, de t0-

dos os. labios, porque só o ministro.

conhecia o ponto e portanto elle, e só,

elle, o poderia denunciar. Não ha du--

- :w ' _ . . ' n ' 7 m!J

das cortinas que pendem no espaço¡ pela contradu'cão_ Upperatla entre a o seu proprietario para [olha Folles. o homem que não rt', o Hint'z Ribeiro? "

para nos espreitar com-ares de garato electnadade postava da atmospbera e

manhoso e valham; porem, pouco se a electricidade negativa do globo. Es-

vidas a tai respeito, nem se admittem “

porque não são possíveis. '

Não vos contarei, leitores, a im-

pressão extraordmaria causada sobre '

apopulação de Lisboa por tamanha_

infamia. O eti'nito foi terrivel, tão ter-

rivel que assombrou a propria ím-

prensa ministerial que não poude di-

zer_ palavra nos primeiros mementos.

Hoje e que tenta umas desculpas ba-

naes avançando, para defender o mi-

nistro, que o sr. Sampaio e Mello pas-

sou o ponto para fora, á laía de cahu-

la mor de lyceu. Ora a imprensa op-

posrcionista já demonstrou a impossi-

bilidade do facto. Besta, pois, de poa

accrtsação- lançada á cara alvar do mi- a

nrstro, sem que o covarde tenha a

coragem de a levantar, ou de se de-

mrttrr se quer ao menos.

Eu deveria, eu queria até commeu- .Í

tar este acontecimento singularissimo,

mas não posso. Este pantano, chama-

do a sociedade portugueza, produz-nos

febres intermittentes horríveis ; e as-

srm como na força da febre temos

verdadeiras irritabilidades, assim no

hora do repouso cabimos na prestação

inerte dos que, iuditi'erentes a tudo,

pensam n'uma tarde beilissimatde ou- '-

tomno de que poderio não vêr ama- '

nbã o sol espiendido que desapparece

ao longe com um cortejo de fogo.

Eu só teria vida para assistir na

praça publica à estruturação dos ban-

didos que nos bumilhamedeshonram,

sem pejo, sem assomos leves de di-

gnidade, sem respeito algum pela nos-

sa honra de portuguezes, pela honra

d'esta terra em que nasci. Então, sim;

ate teria viria para lhe arrancar as in-

signias, e dar-lite dois pontapés ao

rufo do tambor.

Ah i sim, sim, então sim.

_Tambem se tem tiriiado muito

n'estes dias na ingerencía criminosa

do sr. Oidoini, ministro de italia, nos

negocios portuguezes. Faltava-nos os- l

sa ahjecção. Faltava-nos? Não. Quan--

do deixamos nos de ser governados

por estrangeiros ?Quando deixou a fa-

milia de Bragança de receber dos es-

trangeiros o santo e a sonha '2 Sempre

me escapam às vezes umas ingenuida-

dcsit '_

Y.

 

Porto 6 de dezembro.

Realisou-se aqui no domingo pas-

sado a inauguração solemue do Club

Eleitoral Republicano Soberania Po-

pular, na frcguezia de Santo Ildefon-

30, circulo 39. O club acha-se instal-

lado em um esplendido riralct que de-

mora na rua do Bomjardim, o quai se

achava magniticatnonte ornamentado.

Presrdiu ásessão por acciamac'áo

unanmm da assembleia o nosso respei-

tavri amigo dr. Alves da Veiga que

pronuncntn nm do: mais t'?lil.|lll›Í1lSt3()S

discursos que lhe ternos ouvido. O ele-

vado talento do illustre democrata ex,-

m

m

-Jurareis que não é Poitiers?

-Juro.

_Em seguiria que fizestr'ls 'i

-_Fui a cata do nosso miseravel tocador
de guitarra, como está corul-lnado para os
rasos em que. algum incidente inesperado
me succede. Esperei-una praça das Armas e
dei-lhe um decimo. A' noutu então, antes
delle entrar no seu albergue, tocou defronte
da raza. Arremessei-lbe uma ea de quinze

soidos embrulhada n'um papo , ano qual de-
siguri a hora e o sitio do "madre-rom con-
cedido pelo velho Senhor dos calções.

_Muito irem. J uiiette; basta.

-Uhi como esse csgz'rdeihado é feio, com

a barba a peculiar-lhe quasi todo o rosto!

Porque a_nao corta. elle? Dizei-mc, Luiz,

vUSso irmao esta corto n'esto homem 't

d l.uiz,Rocherouil sorriu sem nada respon-

er. ~ ' '
'-Adeus, Juliette, disse-lhe por dim, Já

deram onze horas; mil venturas e sede pru-

dente. A vossa carta sera hoje mesmo entre-

gue a meu irmao.

E saiu com ligeireza.

Juliette, suspiraudo, viu-o affastar-se e

afinal desapparecer. Depois d'lsto vestiu-se:

V gnu n'um livro d'orações, e subiu. Subioo

ulcr-arrl até ao cimo dc Santo Hilario, e eu-

trou na igreja na propria 'occasbio em

soava a. ultima. badalada para a missa.

(Continua3i
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_ indie-'se em b

lrrebataram o auditor-io“obrigando-o

a cortar com prolongadosiepplausos as

partes mais salientes do discurso.

Fallaram ainda os: cidadãos Leão

de Meirelles, estudantede Escbola BIN'

dica, Heliodoro Salgado, liinygdio de

Oliveira e outros cujos nomes não re~

cordo agora.

Quando o nosso muito presadissi-

mo eollcga da Foi/ia Nona, se levan-

tou para faltar, a umnerosissima as-

sembleia, er beu-se a saudar o valen-

te e destemii o,jorualist'a republicano

eesta :reclamação nnanime prova que

nãowtem sido infrnctileros os relevan-

tes, serviços prestados a causa demo-

cratica pelo director politico da Folha

Nova. ,.

Brevemente deve inaugurar-se na

freguezia da Sé, um outro club repu-

blicano.

-Efiectuou-se no sabbado ultimo

- n'uma das .administrações dos bairros

d'esta cidade, um casamento civil. Não

podemos ainda saber quem foram cs

nuventes mas procuraremos informar-

nos para informar os leitores.

Breve deve ter lugar lan:b_~.m a re-

rimonia do casamento civil do A. A.

de Bessa Carvalho com Itachi-l Pereira

de Lima, na administração do bairro

oriental.

_Como sabem sahiu já a Discus-

são, orgão do Centro Republicano d'es-

ta cidade.

:4-- Constitnidos deflinitivamonte os

"corpos de redacção e administração,

*r vencidas algumas ditliculdades eis que

tanto tempo annunciado.

Allirmam-'nns que paraa constitui-

ção do corpo administrativo do referi-

do jornal se fez uma injustiça, prete-

rindo um antigo membro do partido

que bastante,-mais do que muita

gente pensa, _se tem saci-iiicado por

a cansa democrati" , e dando o lugar

de noticiarista ou inlormador a um iu-

dividuo que alem de ter uma condu-

cta pessoal muito reprehensivel, é ini-

migo declarado da republica.

Como a nossa missão e combater

o erro, esteja elle onde estiver, procu-

~ raremos inlagar melhor os aconteci-

mentos para depois omittir-mosa nos-

- sa opinião.

-llealisou-se no domingo passado

a primeira ascenção em aereostato pe-

lo sympathieo capitão Castanet.

O balão partiu às 3 horas e meia

dos jardins do Palacio de Crystal, lc-

-vando o arrojado aereonauta a execu-

tar no tra pezio diversos cxer 'Icios gym-

nasticos que umas 3 a 42000 pessoas

applaudiam enthnsiasticamente dentro

do recinto do Palacio. O balão subiu

em linha recta mas ao chegar a certa

altura um espantoso grito de terror se

escapou do peito de todos os especta-

dores. E' que o balã) principiou a cor

rer vertiginosameute pare o lado do

mar e o capitão não tinha levado as

boias de salvação. Cerrou-se a noite e

_todos se interrogavam mutuamente so-

bre a sorte do capitão Castanet.

Este viu se em eminente risco de

vida parque foi cahir no meio das ou-

das a quatro lrgoas da costa, tendo

,de despir-se todo .para se atirar aagua

onde o foi eurontrar esaiislo dc forças

e qnasi morto o barco salva vidas da

Foz que sahiu em sua procura e cuja

tripulação bem mau pr virilimento te-

ve eum o i'iesditnso capitão pois que

se recusou a conduzir para terra o ha-

lão que. havia custado 31000 francos.

l'oui-o depois do «alvo lla~tauet pe-

lo Salva-vidas. iii'¡i*lll'l'|".. o rrbonador

Victoria. que o L'Fl'l'llil' da empre-

za man iara ph)bmtropicameute sa-

hir a barra ein procura do capitão

Caslauct, receborrlo-i então a seu bor-

do e ahi lhe' foram prodigaliszulos ti»

dor. os cai-lados e l's"'lllÍlTl.llii|S as lor-

çdâ. Calls¡ lli'l. tiliii'iii¡ ou i) '|'til ás Í) ill)-

ras e maia da noite, completamente

livre dc' perigo mas livre tambem .io

St'll balão, relogio e corrente, 3:5000

reis em dinheiro e toda a sua roupa

que estava na cestinha quando a tri-

pulação do salva-vidas lhe cortou as

amarras; com uma estupidez e hai-ha»

' ridado dignas do sertão africano.

Quando o capitão se achava em

perigo no meio do mar, passaram por

elle dois- vapores nos nunes pediu so.:-

I- corro sem que lograsse ver-se attenili-

do. Somílhante selvageria deveria .ser

severamente castigada sc p 'desse sa-

-_ V her-se ao certo quem a praticou.

- - O barro quo se nega a prestarau-

a um naulrago e bem 'mais pira-

z ' ”que os verdadeiros piratas. l

 

_Retirou d'aqui ha dias o major

Luiz de Quillinan, o brioso defensor,

de Portugal perante os insultos da

Grã-Bret'anba. l

-Tcm sido um e§pectaculo impo-

nente, a apparição da aurora boreal

que ha rms poucos de dias, pela ma-

nhã e á noite. põe no llorisonte o seu

clarão aliiguoado, verdade¡rameute ma-

ravilhoso e ¡nagestatico pela sublimi-

dade da sua gratideza. Nos pontos cul-

niinautes da cidade, o povo reune-se

a admirar o espectaculo explendido que

a natureza apresenta.

-Tem feito muito bom tempo ul~

timamente; oxalá que seja para de-

mora.

Sem mais tempo.

Justus.

 

NOTICIARIO

O nosso. amigo Augusto Alberto de

Bessa Carvalho (Alberto Bessa) vm-

rasar civilun-utc na' administração do

bairro oriental dci l'orto, com a lavar.“

sr.“ l). iiai'lirl l'i-ri'ira do Lima. lllll'i-

“gr-lili: !ilha do llll.s'.\Í) corro?iuionario

Manuel l'cl't'ilil do Lima mmnhro do

centro republicano d'aipiiglla cidade o

um dos mais estrcnuos propagandistas

do livre pensamento.

_+-

Apparecem hoje a venda no_ Porto,

as Ondeantes, livro de primeiros

versos com que o nosso amigo e Col-

laborador Alberto Bossa, realisa a sua

estreia litterai-ia.

Ulivioque se acha primor'Osamente

impresso, em optimo papel e formosa

ediccão bijou, e offerecido ao lllustro

poeta das Flores do Ciunpo, João de

Dens, e custa till) reis avulso.

Para os assignautes custa apenas

200 reis.

E, verdadeiramente um ovo pOr

um real.

_+-

Casriu rivilmeute om Moura o sr.

José Pires' Laxado. Coin sua prima a

sr.“ l). Anna llilta. Foi'am testemu-

nllns os srs. Antonio Seixas e .lose

Bernando.

__._*_--

Corre como certo, que do princi-

pio do anno futuro em diante começ.. -

ral a sahir diariamente em Lisboa um

roo jornal .le gi'ande formato sob o

titulo Os Debates.

Será mais um estréuuo advogado

da causa republicana.

Bem vindo soja o college o avante

sempre pela Republica.

W

Brrrl Tem estado uns dias frigi-

dissimos. Impossiveis mesmo, ua phra-

se [rigidissiina (le Jayme .lose Ribeiro

de Carvalho. Nós, tremendo de l'i io e

muito arrlpiados, quasi que não po-

demos dar esta noticia aos leitores.

Brrr! Os nossos typographos iu-

torpecidos e gol-idos, pedem-uns, tiri-

lando, para mudarmos a nossa typo-

graphia para as Borcas do Inferno,

que licam ahi para os lados do hora

sente. seguir lo dizem os padres.

Vamos l'allar ao capitão Castanet.

para este rilohre arreouaum nos levar

até aquellas calorilieas paragens infer-

naes, no seu aerostato Rosita, que

acaba de apparecer em Vigo.

Brrr l Continua o frio.

_#-

O apparccimento de uma l'acha de

luz de um vern'u-'Iho ruhro. u'uiua ex-

tenção rousilwavi-l do horisonte, tem

servido do passih-mpo aos besbnlliotci-

ros e de thema para as pndricas do-

Í'Plllll'mlliüs; :upn-llos, dizendo, rom to-

da a .sapicui-ia il'ui's verdadeiros as-

tronoim'ms da agua mor/m, que é. ans

rora boreal; estes, dizi-u-lw i ao ln'atorio

inconsciente, que :upirllri Coloração pur-

purca que nas :lpp'll't'lfP antes do o sol

nascer e di'pois d'i-lle se pôr, são as

. barcas do inferno voinitando chamas,

para castigar os nossos poccados l

i Ora todos rsscs sabias podem ir

i pentear macacos, e esporarqueos ver-

da loiros sabio's, que estudam o phe-

nomeno nos olisei'vatoríos, os illuci-

l

l
l

l

l

l
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que este caso _não mea, de um ex-

plendido phenpnicno miigínetieo.

Masse depois d'um :iiurado estu-

do dos homens do scicm-ia, ul-.es nos

declararem que não podem t:.\plh:zll'.t›

plienoincno, então todos' -i-iu's ti-mos

obrigação de acreditar nas surtos ¡iri-

lavras dos senhores padres, que nos

demonstram ('7) que aulll'ilil côr ruhra

que nós temos contemplado no hori-

sonte, são el'fectivaincnte boccus iii/'er-

"aos.

Em vista de taes theorias. d'aqui

por alguns días, se 'apparcce no lirina-

mento algum L'HlllCtll, suas niverculis-

Simas são muito rapazes de nos dizer:

-que Deus, para castigo dos llHSSllS.

Egccados nos mostra a c nada. do dia-

 

~_-_*-_.__

O deficit das províncias ultramari-

nas em Sit-St sobe a till¡ contos. Na

lei de 9.3 de junho de !$383 era calcu

lado em 190 contos. Apenas cresceu

203 contos, e muito nniis crescerá com

o tempo.

No nosso paiz e tudo assim. Não

e por falta de promessas de extincção

do don't-it, feitas prlis homens da m0-

narchia! Lá isso não! Mas os pro-

mettimentos vão por agua abaixo e tu-

do vai cada vrz a poior.

Uma derrocada ciuuplcta o a sorte

que nos espera, se isto muito breve

não mudar de rumo.

_+_

Registou-se civilmentc na adminis-

tração do Concelho da Figueira Il nas-

cinirnto de um Iilbiulio do sr. Marian-

no Machado, empregado no caminho

dc I'erro da Beira Alla. sendo lmteinu-

nhas os srs. Alfredo Cardoso o .Silva o

Pedro l'ippa Fernandes Thomaz.

_+_-

Realisou-se em Beja o casamento

civil do sr. Antonio .lose. d'.\vil-i, com

a em"“ sr.a .augusto Eugenia \"vt ›so. Fo-

ram testemunhas os srs. Ãilfilhbl tie-

sar Uiiirorne e o director politico do

nosso college 0 Brjensr.

____-.______-

-msu

No dia ti do corrente, enterroirse

civilmeuto em Lisboa um lilho (io ho-

nesto e labor-lost rpcrario, o sr. Anto-

uio Marques Baptista.

_-_*-__-

0 povo portuguez vai felizmente

comprehendi-ndo a necessidade de so

emancipar da tutela iuonarcliica, quo

é u tuti-la da corrupção, para se rutrc-

gar 1.0; bracos da dcniurracia, lllltf tra-

balha sem «instant-.o para a instituição

da Rnpublioíl, unico governo capaz de

assegurar um futuro mais prospi-ro e

uma nova ordem de administração pu-

blica.

Crescem prodigiosmuouto o nume-

ro das a lhesñes. _'\ngnn-iilam it-'nsidc-

ravelniruto o namoro dos jornaes Ft!-

pulilicauos. Por tola a parh- se l'ou-

dam novos centros de [)l'«›;*'l.."l| lo ro-

pnhlicana, centros que utah' \vi-om rs-

colas, para dil'uudir pelos pov .ao \rr-

dadoiro pão do espirito-A Instru-

cção. -

Com estes grandiosos elementos de

evolução, com esta tenacidade de tra-

balho por uma cauza sublime, o Cl m

a cooperação expontauea do todos os

verdmlciros portuguezes, teremos mui-

to breve do registar o advento da ite-

publica.

E para justilicarmos as nossas pa-

lavras, passamos a traHScrever do nos-

so esclarecido college .›-l Ir'ol/ia'Abm,

a noticia da inauguração de mais um

centro republicano, que se acaba de

fundar em Barcellos:

«Inaugurou-se no dia l.o de do.

lembro-um novo cluh republicano ao

norte do paiz:-o Club Ucumcrirriro

Barcellcnsn, que, como o seu titulo iu-

dica, se acaba de organisar na illustre

villa de Barcellos.

A direcção licou composta da se- ¡

guiuto maneira: _

Presidente -Dr..-\ntonio Martins de

Sousa Lima _: vice-prosalento-Ur. Gre-

gorio Carneiro da Fonseca; primeiro

secretario-Goncalo Alfredo Alves Pe-

reira; segundo secretario-_Manuel da

- Graca Pereira Rocas; thesoureiro-An-

tonio Jose Monteiro Lima; directores

'-Manuel Vieira da_ Silva Guimarães,

dem a tal respeito, demonstrando-lhe .Manuel José Ferreira de Faria, José . postos que pesam sobre aquelles que

 

Francisco de Sousa Vianna.

A sessão elfectuouase em casa dies'-

te nosso illustre amigo,

 

l

idos mais denodados organisadores do

club.

_ t) discurso de inauguração, profe-

rido pelo presidente versou Sobre o

lim immediato do club, que será pro-

mover quanto antes e por todos os

meios a Instrurção popular, base de

todo o organismo democratico decla-

rando que o centro ia abrir desde já

quatro aulas, instruccão primaria, ari-

tlnnetica, geographia e escripturação

commercial. .

Fallaram sobre este alevantado

assumpto os srs. dr. Gregorio Carnei-

ro da Fonseca, Manoel Francisco de

Souza Vianna Manoel Roças, Manoel

Ferreira, em nurne da classe artística,

e Jrse Guimarães.

0 novo club republicano foi eu-

tlmsiasticamente recebido pelo genero-

so povo de Barcellos, que a imitação

do resto do paiz, vaocompreheuilendo

que e d'estas organisaçõcs democrati-

cas que hade sahir o Portugal do fu-

turo, nobre e forte, como o reclamao

nosso patriotismo e a nossa historia.

Nós enviamos d'aqui uma enthnsiastiá

ca saudação ao povo de Bill'l'CiillS e

aos valentes orgamsadoies do novo

club, fcliritaudo-os mil vezes pelo pri-

meiro passo que acabamos de dar,

abrindo as suas aulas, porque é por

esse caminho que se chegara em bre-

ve :i transformação politica da nossa

patria»

0 Pora de Aveiro, congratulaudo-

se coma realisação de tão levantado

pensamento, envia as suas saudações

de conl'raternidade ao povo de Barcel-

los, e. faz votos pelas prosperidades

do novo centro democratico.

_+-

Diz-se que virã a esta cidade, alim

de dar um concerto no Theatro Avei-

rense, em liencliciodaestatua do gran-

de orador da tribuna portugueza .lose

Estevão (Joelho de Magalhães, o lau-

rcado artista e insigtu: violinista o sr.

Marques Pinto, vindo aiaiu'ipanhado

pelosdistiurtos piauislns Allicdo irmão -

do Arthur N““Ull'i-U) e (lyriuco Cardoso.

A ser verdadeira a noticia, desde

ja enviamos as nossas Íi.'ilt'it¡ll_'-ÕGS dc

agradecimento aos illuslres artistas,

que tão exponlancamento nos veem

auxiliar na realisação da nossa odeia

de gratidão para com arpiellc honrado

filho di\veiro.

Sejam, pois, bem vindos os nota-

veis artistas, a (.¡uem esta hospilalrira

cidade saberá receber coudigimmeute

coroaudo de applausos os seus porten'-

tosos trabalhos de execução musical.

_-_-_*___

Na Costa Nova do Prado appareceu

mais um peguilho, que está causando

sei-los prejuisos aos pobres pescadores

que trabalham u'aquella costa.

Ainda ha muito poucos dias alli

se romper-am duas redes que vinham

cheias de sardinha.

Seriapois, conveniente que se pro-

cede-se com a maior urgencia :i ex-

tracção l”aque|le peguilho, como se

l'ez a mais alguns que alli oxestiam.

_+~__

lla dias, foi aSsaltado por uma

multidão d'homcns armados, em uu-

mero superior a trezentos, o posto lis-

cal que se acha estabelecido em La-

vos.

Os assaltantes tiraram muito à sua

vontade o sal que quizeram, e os

guardas liseaes tiveram de fugir, para

não lhes acontecer 0 mesmo que

aos seus collogas da praia da Terrei-

ra.

São estes os resultados do impos-

to vexatorio sobre o sal.

E coutinuar-se-ha.

W

Q_ nosso collega o Transmontano,

'de \illa Real, diz o seguinte:

i «A carestia dos generos de primei-

'ra necessidade vae cada vez tornando

mais attñbulada a existencia das clas-

ises pobres e desfavoreeidas da fortu-

na.

O que produz esta situação dolo-

r rosa é o abandono em (pr se encontra

a nossa agricultura e os excessivos im-

   

Antouio de Sousa Guimarães e Manuel não teem de seu mais que o escasso

producto" do seu "trabalhou.

Olhe college, por cá as cousas es-

que l'oi um. tão no mesmo estado, mas a culpa,

como muito hem sabe, e do povo, que

ainda se deixa levar por quartilhos de,

vinho e por carneiro com batatas.

Se elle protestosse perante a urna,

com toda adegnidarle, contra essa su-

cia de famintos que nos roubam, nos

teriamos uma boa administração tinau-

ceira, a agricultura prosperava e os

impostos diminuiriam consideravelmen-

te.

Assim, e com os homens da m0-

narchia, nada se consegue.

Só a republica e que nos pode

salvar.

-_--+--_-

Realisa-se hoje no club Eleitoral

Democratico- Guilherme Braga., em

Lordellodo lluro, Porto, uma sessão de

conlormicia, sendo conierente o nosso

illllitjzl e (“UiiiliNll'Illinl'til)“0380301113011-

rio llieliodoro Augusto Salgado, que

escolheu para thema: Questões Politica s

c [religiosas

_+-

Deve apparecer ainda este anno o

sabio tratado de ICducarão Intellectual,

Moral e Physica, do philosopho ller-

bert Spencer, versão do inglez pelo

nUSSo distiucto e dedicado college Rmv-

dio (l'Oliveira, e edição da Livraria

Moderna.

_+--_

O sr. Francier Costa, serrallieiro

de Lag. s, achando-se bastante doente,

manilestaram-se-lhe todos os signaes

característicos de morto. Verilicada es-

ta, foi amortalhado, mettido no ealxão

e devidamente depositado para se the

fazer o enterro. bacon-idas mais de 42

horas, seu irmão, Caetano Costa,

egnalmcnte acreditado sorralheiro,c0m

quem se achava inditlcrente havia tem-

pos, quiz dizer-lhe o ultimo adeus, e

dirigiu-se para o ne do cadaver.

Quando, pru'em, ia abracal-o en-_

eoutrou-lhe o rosto ainda quente c

alagado em suor!

Correu logo a reclamar os soccer-

ros da medicina, e passados poucos

segundos o morto estava resuscitado.

li'oi um tcliz abraço, que evitou,

talvez, de o desgraçado ser enterrado

ainda vivo.

Avalie-so o prazer da familia do ha-

llii SC'l'l'uiilL'il'Ú, depois ti't'lltl till' resus-

citado. Lim dilirio de contentamento.

_n--h

Deve apparecor publicado por es-

tes dias o parecer da commissão en-

carregada de apreciar o trabalho do

dr. João de Deus, com relação a des-

coberta ¡[th este t'ez, 'da trisecção do

angulo, resolvendo assim um proble-

ma, pela solução do qual a Academia

Franceza dá o premio de 18:0005000

reis.

na“-u-.+__

No dia primeiro do~ proximo mez

de janeiro, será collocado na salla

principal dos paços do concelho do

Lisboa, o retrato do nosso patricio e

notavel tribuuo parlamentar Jose Es-

tevão Coelho de Magalhães.

... -..*--_-v-

Chegou na terça-feira a Figueira

umo força de oitenta praças de infan-

teria n.° «10, alim de auxiliar a ÍIScali-

sacão aduaneira do sal.

_ Quantas calamidades teremos a re-

gistrar no nosso desgraçado paiz com

a cobrança d'esse iguominiôso impos-

to sobre o sal?!

Ate já é preciso o auxilio da força

armada para a sua cobrança l i

Bellezas do reinado do principe

Fontes e do seu muito amado Zilu.

E' andar villanagem que a couza

está por pouco.

--_*-___

Por noticias recebidas do Caminha

com data de 4 do corrente, tivemos

conhecimnrto da seguinte desarmar:

No extremo da villa e na fabrica

de moagem. a vapor de João Lourenço

CiuVllCilO, succedeu uma desgraça hor-

rivc .

.

  



 

O POVO DE Amo

 « _ UIHBINI DE SEHHILHAHIA
A machine que allí functionava na

serragem de madeira e moageiis de'

cereaes fez explosão. l - y V ›

Os estilhnços fmam bater de en-_V_

centro a um muro de pedra diurna"

casa que the lioava na reotaguarda, a

uns quatro metros e levaram comsigo

uma porção de telha da casa. Outros

foram cair ao rio. Na sua passagem

destruíram tudo cuanto encontraram.

O fogueira por tal forma foi despede-

çado, que foi conduzido ao cemiterio

em um cesto; a parte maior que d'elle

ñoou foi uma perna! Um filho do pro-

prietario da fabrica, foi morto instan-

taneamente; foi ferida gravemente uma

outra creança; e escapou milogrosa-

mente o moleiro, que estava a carre-

gar o moinho.

LOTERIÁ
Quatro injl contos de réis!!

PRÉMIOS MMORES F U N S E [l A PREMIOS MAIORES

I DE 450 CONTOS 4 DE 270_ CONTOS

I DE 360 CONTOS i DE 135: CONTOS

CASA FUNDADA. BM 1866

0 CAMBISTA ANTONIO IGNACIO DA FONSECA, rua do Arsenal, 56 a 64, Lisboa e ca-

sas íilines no Porto, Feira de a'. Bento, 33 a 35, e em Braga, rua do Souto, a e 4 A, e cor-

respondentes em diversos pontos do paiz, taz sciente ao publico que tem nos seus estabele-

cinàântos variadissimo sorlimento para a grande loteria de Madrid, de “22 de dezembro do

!8 ' .

SATISFAZ todos os pedidos. quer sejam para jugo particular como para negocio, com

promptidâo, vindo os pedidos acompanhados da sua importancia, cm vales do correio, or-

dens sobre Lisbon e Porto, notas dos bancos, sellns do correio ou em outra qualquer especie

do prompta liquidação.

AS BEMESSAS são feitas pelo correio e quando haja algum extravio o annunciante envia

nova remessa.

ESTA LOTERIA é a do maiores premios ue so tem feito, e por isso é da receinr que-

quem se guardar para os ultimos dias, tenha e pagar grandes agtoo; no entanto o annou-

ciante atante os seus preços abaixo notados ate o dia 10 de dezembro.

OS .'UMEROS das centenas 005 á. premios maiores são sempre premiados com 4001000

reis cada um.

TODOS os numeros cuja terminação seja egnal á do premio'grande, teem o premio do

901000 reis; quer dizer. cada dez bilhetes teem um premio certo, podendo 10 numeros se-

guidos ter certos M premios. asuirn como mein centena, 50 numeros, ter rc¡ tos 205 premios;

e para isto basta que seja compreheniidn nos ll. premios maiores.

Os numeros anterior e posterior do l.° premio tem cada um 920001000.

Os numeros anterior e posterior do 2° premio tem cada um 524005000.

Os numeros anterior e posterior do 3 ° premio tem cada nm 3:6000000.

Os numeros anleriOr e mstellor do .U premio tem cada um 2:2955000.

   

   

    

    

     

  

  

   

  

  

EM

AVEIRÔ
_WW_

Nesta 'ofñcina fazem-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

80000 a 10400.

   

    

    

  

COMPANHIA
DAS _

Messageries Maritimes

*'-

SUBSCBIPÇÃO

PARA o MONUMENTO DE

JOSÉ ESTEVAM
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Transporte _ , , , 953§560 Os premios (atípiàràxima os) em moeda pertuguem, são: ASOIOOMOOO reis

Anton-lo da cunha PEI-Eira :300 A Empreza promolon por rontraclo Com a dih rnn panhia oil'rcre passagem ros ma 1 de ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' sôogoooãooo NIS
JO_S0 Eduardo M9930- - - 000 gniticos pnqnetes francezes ;sum-Jun de I,ÍsI)03Z-OIIENOQI:E em 8 de dezembro. :irecta í g: :E:

EIISIO ÇaZlmlTO I' 910- - - - - 500 mente ao Rio de Janeiro, Montevideo e Bueno Anes. SENEIJAL em 23 dc dezembro para 3 de _ _ _ _ . A _ _ _ _ _ 450005000 ré"

JOãO Simões Amaro. . . . . 200 .PernjxrnbucohB-'H'llm Rio de Janeiro. Mnntevideu e llnenns dyrgs. 5 de _ _ _ . _ _ _ _ _ _ ' 2255005000 'eu

' ' 'V ira Bra“- mesa e .' classe o ron'nnuni :i'm os sr.'passngelras re _.i. . . _ l . . . _ . . . _ _) I_

103%? d O“ e 200 Tracta-se em AVEIRO, Agent-Ig ”amônia com; mg o [às :ousa PEREIRA É: . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 33333333 ;3;

- c .'Í'L'----_-_'-~n S EV: de l

Joaquim Simoes Peixmho. 200 _ z - - o - - - - - - . - - re.:

João Moreira dos Santos. 25000 NOVIDADE LITTEIIAIIIA AE' GUERBAS &'99; ::práxmaçàu'aeí Í Í Z Í .' Í 9:0II(0ÍSII%%

“and-“00 da 005m I'm'é- 300 2 approximaçoes de . . 5:400;000 reis

1050 d'Oliveira Chl'ISlOVãO 200 2 approximnções de . 3:000a'l00 reis

Pedro Sarabando. . . . . . . 100 2 aPPFOXÊInncões de- 229-3000 reis

99 approxunações de .

99 approzrimações de .

99 approximnçôes de . . . . .

99 approximaçoes de. . . . .

7:500 premios

“(5000 reis

l“05000 reis

“0.5000 reis

“0,3000 reis

(Primeiros versos)

Alberto Bessa

Apparece hoje á venda. em for-

mosa. odicção bijou.

PREçoízio REIS

Maria Thereza de Jesus

nl

EAÉÊEEEÊ E.

Moreira............ 4,5000 ,ou

Miguel Vicente. . . . . . . . . 500

Erckmann-Chatrian

Obra '3F'premiade pela Academia PREÇOS

Franreza-Um _tascmulo semanal del¡ Bilhetes inteiros a 923000reis, meios bilhetes a 46.3000 reis, quintas a 185i00 rels

folhas de 8 paginas e. duas gravuras e meios n 9.1200 reis.

50 Vre¡s_^ssígm_se no escrilwiu da Fracçdes de 45800, 35000, amoo, 25000, usou, 45200, 45000000, 1.00, 300, 240, 200,
o !50 120 e 60 reis.

Clnpmzü db' “0111“"005 ¡Ilustrado-*3 “1a sentes de 100 nune o se ld d 24 000 1205000 60 000 48 000 24 00 o
da Fabrica, oo-ronro, e em todas, 1 r ' g" °s' ° O* '~ ' â ' “5 i 'w 'm 0°e “000 reis.

as livrarias O Riosqucs. SERIES de 50 numeros seguidos, de 4905000. 605000. 245000. 125000. 0.8000 e 35000 reis.

Acceitnm-se correspondentes nas
SERIES de 10 numeros seguidos, de 485000, 305000, 25000, 12.0000, 6.5000, M800,

diversas terras do reino.

modismowoo reis.

LECCION !STA
de 1883

GRANDE variedade e quantidade em numeros.

OCAMBISTA FONSECA está bem sortido e lembra aos afastado¡ do jogo do loterias

Espectaculo dado por amadores em ALEX:\l\'DltE D.\S DORES CASI-

beneñcio da caixa dos soccorros da M101), lerulonn em rasas particulares!

quo não deixem de jogar nn grande loteria.

OCAMBISTA FONSECA Sllhfuz todos os premios, que tenha a fortuna de vender nas

Companhia dos Bombeiros Voluntarios Hmlhcmnlita, pill'tnguuz e l'rnnrez, e

de Aveiro, ¡abro nm ('.lll'Sil nocturno de mathema-

suas mens, a chegada da Isla geral, que deve ser no dia 25.

A comedia em l acto. “C“ 2-" e '3-' ¡Ime-

pOl" semana.

GRANDE palpite em repartir os melhores premios I !

PEDIDOS, acompanhados de suas importincms, ao sambista

T y _ , _ Tractor na rua do Arco, 'Quinta da

BR¡NDEa cada ass¡gmnpc,100¡mm3 D Apresentacao, AVEIRO.

reis em 3 premios da lou-rm, um na, A comedia em 2 actos.

Somma . . ;10595760

a_- ___ __-..____._,____. _-

ANNUNCIOS

Crimes de uma asso-

ciação secreta

Ultima e a mais interessante pu-

blicação de Xavier de Mónteptn,

auctor dos romances: Fiacre n." t3 e

Mysterios de uma herança.

1.' Parte-A noite de sangue.

2.' Parte-0 olho de lynce.

3.' Parte-A mãe e o filho.

Edição ornada com chromos a ñ-

níssimas côres e com primorosas gra_

vuras. Cada chromo -tOfreisjãO reis

    

Theatro Aveirense

Domingo 22 de dezembro

PORTO BRAGA

MMS Ud¡ TRIUMPHO
EM TODAS AS

 

Antonio Ignacio da Fonseca.

LISBOA

  

g_niñco album com 'là' vistas dos print-4 , 4_ Gm h. EX P O S I Ç Õ E

eipaes monumentos da Cidade do Por- CASAR PARA MORRER 00061.31) 1a 7 Y r

w, :2,325336 21330,“ a, Mm, m., E a comedia em 4 acto. DE PRIMEIROS E MAIS IIOMIOSOS PRÊMIOS

 

A COMPANHIA FABRIL SINGER

Pelas suas já tão acreditadas e sem rival machines de costura

acaba. de obter na. grande exposição de Amsterdam o

o_ GHANDEJIPLDMA DE HON Il 'a
F ,

escriptorio de emprcza editora Belem 011111193, 811101', e 008111118-

6: C.' rua da Cruz de Pau, “20, onde --- _ _

se dão os prospectos. Ás 7 horas e meia da ncite.

JOSÉzBERNAItDES DA CRUZ

RUA DIREITA

HOTEL CYSNE no rouca
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O local onde se acha. situado, esta nova. casa, os elegantes É m I-za m rn

commodos e confortaveis aposentos, a. limpeza e promp- o . i" a

tidão do serviço e a modicidade dos preços, tudo recommenda . . .

aos viajantes este esplendido hotel. 0 premio maior e mais honroso que se conce-
0 proprietario encarrega-se de fornecer OVOS-MOLLES (1' ME-

XILHÃO, por preços muito rascaveis.

Tambem está habilitado a fornecer vinhos de 1.“ qualidade,

tanto verde como maduro.

O proprietario espera. que todos os viajantes e habitantes

d'esta cidade o honrem com a. sua visita, porque, quem ali fôr a.

primeira. vez, decerto voltará, attendendo a &fiabilidade do

traoto e aos preços convidativos.

de aos expositores

Qualquer que seja a. machine. não se paga a entrada

Ensino e concertos illimitados, gratis!

GARANTIA POSITIVA  
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A legítimas machines SINGER para. coscr encontram-se á

venda na

@M0000 000000. 500%

NE vol

~-.-|

(PEGADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVEIRO

b

CUIDADO con AS lMtTAÇÕES! e . J .

75, Rua de Jose Estevão,

.4


